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PORTO 44 DE ABRIL, 


EXPOSIÇÃO FRANCEZA. 


O overxo nomeou a Commissão 
que ha-de representar Portugal na 
Exposição Tranceza, Não temos senão 
a louvar a escolha, que recahira em 
pessoas de reconhecido merito, e das 
quaes ha tudo a esperar. Um traba- 
lho digno do objecto e do paiz appa- | 
recerá de certo quando os commissa- 
rios tenham de voltar ao reino. 

Alem dos commissarios, o Gover- 
no concederá uma ajuda de custo para 
que dez, artistas portuguezes, cinco de 
Lisboa e cinco do Porto vão. presencear 
aquella grande reunião em que 0 traba- 
lho vai ostentar-se. À quantia de 200% 
réis, para cada um, é essa ajuda de 
custo, que cremos, deverá animar qual- 
quer dos nossos mais inteligentes fa- 
bricantes para porseus olhos adquirir 
o conheciment «dos ores da arte. 

Esperamos a nomeação dos dez 
artistas, 


tomadas em as 


e aligura-se-nos que serão 
de conta as consi- 


derações que jecto oferece. Era 
de ia q 6 AP 


com Lisboa mandasse . 4 Exposição |. 
artistas que representassem os differen- 
tes ramos de industria de que mais ca- 
reça o adiantamento, do.) 
satez de quem. liver de, | escolher é de 
esperar uma “solução preencha to- 
das as vantagens: possiveis, já que a 
mingoa de, nosso thes souro, não póde 
hir a mais; pois, : este um obje- 
cto em que se não devera poupar di- 
nheiro: gasto E tanto peoreito na- 
cional. - 

Nunca erão de mais as palavras 
que se d dgirem — aos, artistas nesta 
occasião tão; solemne para. elles. Vêr 
para conceber, procurar é estimulos para 
progredir no. aperfeiçoamento, é a no- 
bre tarefa aa artist A occasião das 
Exposições é a propicia para o des- 
empenho dessa tarefa, em que o ho- 
mem:se honra a sie aos seus, e che- 
ga a persuadir-se do: que é e doque. 
vale. A corda “do trabalho é amais 
honrosa que, possa c 
homem, 

Não nos atrevemos a aptos al- 
guem ; sabemos que no Porto ha mui- 
tos individuos linguem por 
excellentes disposições | rlisticas. É de, 
suppôr que esses sejam os attendidos, 
para virem depois: contar: nas. offici- 
nas Oo que viram e E servir 
de menção, ao aproveil tamento. | 


A page da importanto. pelo! 
seu movimento do comercio: As “rela-, 
sões em que e; DO, OS Nossos merí dos, | 
pela facilidado das. communicações. 
“pelos goneros | que alli "são introdu- 

“reclamam. tm porfeilo conhecimento 
desse. movimento , eri-que em parte con- 
correm os! artigos de pruducção portúgue- 
Za “> Não deixaremos. portanto de/dar todas; 
as infurmações que temos podido obter ácer-. 
ca de um porto tão importante. 


RUA DES. 
No. mesmo es 


por cento. 
gue; — Publica-se todos ds dias não santific 


« PRANCISCO n.º! 12 e 13. — Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS , 
eriptorio recebem-se os annt s H 


correspondencias francas de p 
réis — repetidos 10 ré 
ta, e publi 


ados. Vende-se av ulso no E 


trimestre (franco) 18907 réis — 
NÚNCIOS e CORRESPONDENCIAS é linha, 
AMIDA DE NAVi 

te, qualquer ar 
plório da Redacção e nos Cald 


Em primeiro lugar diremos que com 
quanto a sua balma seja accessivel a na- 
vios de todas as qualidades não é porem 
muito seguro para os de grande lotação 
quando no inverno os ventos sopram rijos 
doS. 0.e8S.E S 

Os artigos de produeção. portugueza 
importados em Gibraltar são : a alfarroba, 
as amendoas com casca e descascad 
atum, o azeite, a batata, os bois é carnei- 
ros vivos, as cebollas, a creação de to 


qualidade, o feijão e figos, o grão dec; 
rasco e de bico, lenha, linhaça, marisco 
(ostras principalmente), mel, ovos, palma 


em obra, peixe fresco (pescada), sal, ta- 
boado, vinhos do Porto e do Algarve. 

A alfarroba ó em parte consumida o 
em parte reexportada para Genova. A 
amendoa tanto em casca como descascada 
é em geral enviada para os Estados-Unidos 
da America ; o atum segue todo para Va- 
lência e Catalunha, e o grão de carrasco 
para Marselha e Genova. 

Além destes, os generos coloniaes que 
algumas vezes alli so importam são desde 
logo reexportados para os diferentes mer- 
cados do Mediterraneo e Barbaria, ou con- 
sumidos na praça. 

Os generos: de reexportação do deposi- 
to para Lisboa, são: arroz, assucar, ca- 
cau, café, conros do Brasil, cravo grosso, 
pohtas de abada, salsa pnrtilha, vaquetas, 
couros da Barbaria, e muitos outros artigos | ! 
| como. cercuos assim em grão como em fa 
rinha, que antes da promulgação do de-. 
creto que permitte a sua livre admissão em 
Portugal, se dirigiam em quantidades con- 
sideraveis para a Madeira. 

A extracção das sanguesugas da Bar- 
baria está monopolisada em uma sociedade 
que sublocou a parte da exportação de Por- 
tugal. De maneira quo a hão ser por meio 
de contrabando , ninguem póde exportar 
songuesugas da Barbaria: senão a compa- 
nhia a quem está concedido esse privile- 
gio. 
= Além dos artigos que mencionamos , 
tambem algumas vezes se embarcam, para 
Portugal, o canhamo e linho, as contas-e 
o papel de musica, as pelles de lebre e 
de coelho, as 'sedas cruas e em roma, co 
verdete ; mas estes Locam alli por transito, 
e mão, fazem parte do deposito. 

Aguelle porto e mercado é franco para 
toda a qualidade de generos tanto para con- 
-sumo como para deposito, sem pagamento 
algum de direitos, á excepção: do vinho, 
licores, “espiritos , e) todos us mais liquidos, 
e tabaco que ficam sugeitos a elles quando 
entram na praça; mas o vinho e mais be- 
bidas “espirituosas, «entrando nos armázens 
do governo. para deposito on para reexpor- 
tação, não pagam senão um pequeno direi- 
to de armazenagem, e o direito de caes no 
acto de desembarque. 

O yinho por tanto-paga de direitos do 
consumo 68900 reis. por fonel, 44500 por 
pipa do 105 galões ou 27' almudes 1.8 
proporcionalnente as subdivisões do pipa; 
(115º reis o vinho engarralado” cada  duzia 
de garrafas, 575 reis cada odre. 

Os direitos de caes ao desembarque 
são : 460 reis por tonel, 390 por pipa, 
196 meia pipa, 95 quarto de pipao, 53 


“| qualquer outro casco menor “de quarto de 
it 


está tambem sugeito a esto 


bir Indepondento. destas pagam igualmente, 


| direitos de “armazenagem, nus depositos do 
governo, que “são regulados, « da. seguinte, 
maneira : para consumo por mez 383 ls por 
tonel;, 230)por pipa o por meia dita , 
573/ por quarto -do/ dito, 38% por.qual-, 
quer; outro) esco menor «de jum «quarto de, 
pipa. Quando «é para reexportação ga por, 
mez; 845 por tonel 184 por pipa, 76 


“k por meia dita, 48 por quarto dita, 38 


!4 por qualquer casco menor de quarto de 
pipa. a 

Os navios portuguezes estão alli sugei- 
“Los aos mesmos e iguaes direitos de porto, 
e sanitarios que pagam os navios inglezes 
ou de qualquer outra nação que alli vão 
comununicar, havendo uma proporção na 
lot do navio : alem destes direitos pa- 
gam igualmente um direito de farol 

Se qualquer navio mercante ou de guer- 
ra, obrigado a fazer quarenteua na praça, 
lhe não convier fundear no sitio determi- 
nado para os navios em taes circunstancias, 
pódo fundear em qualquer. outro sitio do 
porto, uma vez que consinta um bote amar- 
vado pela poupa com um guarda de saude, 
pelo qual devo pagar por dia 48500 : mas 
esta faculdade não é concedida em tados 
os censos, porque depende do caracter das 
dounças que tiverem a bordo, ou graus de 
suspeição das suas procedencias. 

As cartas de saude não são obrigalo- 
rias uma vez que apresentem attestado do 
seu respectivo consul. 

(Jornal do Commercio.) 


— ese 


CAMINHOS DE FERRO EM HESPANHA. 


Ultimamente teve lugar em Hespanha 
a inauguração do caminho de ferro de AL 
pace começando no dia 28 a correr os 
ns desde Madrid pe áquella ci 
o que a respeito deste novo ca 
Free diz o «lona dis D 
As cartas, que recebemos de Madrid 
ha tres dias vem cheias de pormenores so- 
bre a inauguração do caminho de ferro de 
Alcaçar de San-Juan a Albacete. Este acon- 
ecimento foz esquecer as discussões das 
cortes sobre os principios findamentaes di 
Conslituição, os projectos financeiros de 
M. Madoz, e as innumeras dificuldades , 
que cercam o governo. Os partidos fize- 
ram treguas por alguns dias e os homens: 
politicos, que se guerream com encarni- 
camento , não hesilarâm em reunir-so para 
esta circunstancia. Os nossos correspon- 
dentes explicam-nos a causa deste movimen- 
to. Ainda que só se tratasse de uma por- 
cão de estrada de 35 leguas pouco “mais 
ou menos (138 kilom.), a a abertura do novo 
caminho é um acontecimento importante , 
por quanto' depois da revolução do mez de 
Junho quasi que todos tinham renunciado 
a esporança de ver terminar as grandes 
obras de utilidade publica, das quaes se 
espera a regeneração industrial da Hespa- |. 
nha. Só o concessionario, M. Salamanca, 
não tinha desanimado, e todavia a revolu- 
ção tinha- o singularmente maltratado. Lem- 
bramo-nos bem que no dia em que trium- 
phou em Madrid a insurreição, a casa de 


Salamanca foi saqueada o incendíada pelos | 


vencedores ; a sua imobilia despedaçada 
as suas ricas collecções espalhadas, e elle 
mesmo obrigado a fugir e a. esconder- 
se. Arguiam- no então por ter obtido do 
govor no, da rainha Izabel essas mesmas con- 
cessões de caminhos de ferro que o minis- 
terio Madoz depois confirmou com o as- 
sentimento das Cortes. Hoje as popula- 
ções das províncias, que o novo caminho 
alrayessa;, correram ao encontro , deste mes-. 
mo Salamanca ; -— é uma verdadeira repa-, 
ração, . dizemenos, e pode-se t ter a espera 
ça de que: ella será apguidau de muitas 0) 
(Lost daol -seyparir 
0. novo-caminho de f 
gamento d' uma g de /linl 
de; Madrid , deve  irster ,. «entroncando-: se 
|com outros, a Cadiz, Malaga, poema | É 
Valença, depois de ter passado por um 


grande numero de cidades, considerayeis é | 


| nomenda , es Fui erta, 
"Toledo, Cordova, Sevilha, Jaen; “Granada. 
Esta linha é pois destinada a pôr a capital 


da Hespanha em communicação com os dous 


mares e com as mais ricas provincias 
mais florescentes cidados do reino ; as 
os portos mais freguantados da Hespanha 
não estarão senão. a algumas horas de Ma- 
deid, e será cr ni de comprehender 
o interesse , que se liga á creação  delin- 


tiva destes rapidos meios de transporte. 
Tempo virá sem duvida em que o sys- 
tema geral dos caminhos de ferro da Ie: 


panha será. completado pelo estabelecime: 
to tantas vezes projectado e sempre addia- 
do do caminho de ferro do Norte, que 
ha-de ligar Madrid e Bayonna. A Hespa- 
nha estará então verdadeiramente em com- 


municação com a Europa, da qual se acha 
hoje mais distante que a Africa. - Esta nova 
questão industrial, segundo nos dizem, 


será brevemente a ordem do dia, eo go- 
verno conta, ainda, para o suecesso da em- 
preza, com o concurso do sor. Salaman- 
ca, cuja inteligencia e infatigavel  activi- 
dade são hojo proclamadas por aquellos 
mesmos, que se mostravam seus inimigos 
mais implacaveis. Oxalá quo o govarno de 
Hespanha possa dar o impulso a «ste des- 
graçado paiz, que igaora as suas imimen- 
sas riquezas e que não lira delas algum 
proveito | Possa elle comprehendor que 0 
melhor modo de, levar a abundancia ás 
caixas do Estado , é tomar boas medidas 
“de obras publicas , a fertilisal-as por uma 
administração prudente, leal, justa e mo- 
roda 


ea "confiança, .s 
verno possivel. » DU 


: CORTES... 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão em 2 d'Abril de 1855. 


(PRESIDENCIA: DO sNR. SiLVA SANCHES.) 


Pouco depois do meio dia: abriu-se a 
“sessão, estando presentes 66 mis, depu- 
tados. 

Foi lida e approvada a nd da sessão 
antecedente. 

A correspondencia teve o competente 
destino. 

Teve segunda leilúra um projecto de 
ei do snr. Santos Monteiro, permittindo , 
até 31 de Janeiro de 4856, u erttrada 
livre de direitos pelos portos seceos & mo- 
lhados de todo O gado” vacum e Jurtigero ; 
.e que “durante' o mesmo praso sejam 
'brados na sahida os direitos que estão mar- 
cados para 0 gado vacdm pela pauta fe 31 
do Dezembro de 1842. 

Sendo adrillido foi enviado às co 
missões de pautas e administração public 

O snr. Craxiço pediu que a. comi: 
são do fazenda apresentasse com a brevida- 
“de possivel o seu parecer sobre à p No 
ta do governo, regulando O Serviço ( das 
sitas sanitarias na cidade do Porto, pv 
muito urgente a resolução deste negocio ; E 
porque de um momento para outro pódo 
fornar-se muito necessario este serviço 
O snr. PaLxeiRi, disso | a esperava 
entar ámanhã o parecor à que se re- 
o snr. deputado, * x vB 
0. sor. D. Ropnico DE Meyezes, ( isso 

resente dlguir E dos mer 
ad t húmar A sua aut p 
modo 


é que não ser 
estava Att man o) 
governo, reservar-se-hia para. fallar neste 
objecto n'outra occasião. 


2 O COMMERCIO. 


rem: parece que não se effeclnaria a sahi- 
da por g p na quinta feira já 'se sa- 
a fuga do palhabote. 


provada No dia 11 de Março chegou ao Rio 
to, pedindo esclarecimentos ao g Age,  Naneiro a] ova 
O snr. BARÃO d'ALMEIRIM 
sentia tambem a ausencia do 
porque queria chamar a sua 
bre a falta de trocos de prata, 
necessidade de dar remedio a 
O snr. Moraes CARVALHO, 
ra a mesa uma representaçã 
tes de Villa Franca de Xira cont 
neira de se construira via ferrea no pon- 
alidade,e que 
e levantou | não deve 


estrada de Mathosinhos , 
à pertence á camara do 
estende de Villar a Lor- 
jos rematada, e brevemente 
Tivemos oceasião de ver, 
y 1 fossa pos Fe j issandom por esta estrada que é talvez o 
execução sem se abolir o castigo das vara- | gos da Silva, José Pinto Bastos, Joaquii melhor macdam que se tem feito: — deva 
das: sendo a commissão “de parecer que | Ferreira, Miguel Joaquim d'Almeida, Manoel isto aftribuir-so ao esmero com que .0 em- 
er approvado este artigo. Garcia, José Gonçalves Maçães, Manoel Gon- 
O snr. PrxgErro Osorio, mostrando que | salves- Buido, Antonio Barboza, José da Sil- 
o castigo das varadas é humilhante, e que | va Grillo, José Lopes Valga, Luiz Coelho, 
em quanto elle o: é impossivel que no | José Ferreira-Morim, Antonio de Souza Tor- stá À vá 
exercito concorram individuos morigerados, | res, João Pereira, Ventura Gomes da Sil-| .- Pena é que a exm.º camara não ex- 
sustentou a sua proposta, e pediu que fos- | va, Manoel Dias da Silva. proprie dos lados da estrada alguns palmos 
. se regeilado o parecer da comissão. No dia 15 deu de vella como mesmo | de terreno “afim de lhe dar a largura regu- 
MícueL po Canto, chamow à O snr. Mello Soares, sustentou o pa- | destino a barca «Alliança» carregadadtassu- | lar, e tambem, para podery mportar o 
mmissão eleitoral sobre 8 con-= recer da commissão, fazendo vêr a incon-| car, -e 4 passageiro portuguez Antonio plantio de diVortos o que 148 duvida a 
le dar parecer sobre um proje- | veniencia da suspensão de uma lei que se | d'Amorim, ) | tornaria um dos mais pitorescos passeios 
apresentou na sessão passada, re-| reputu' bva, sé porque se não vota desde No dia 16 sahiu tambem com destino 
lativo a' fazer algumas alterações na lei | já a suspensão do castigo das varadas, quan- | a esta cidade a barca «Bussaco» em: lastro., 
eleitoral, em quanto aos portadores de actas | do este castigo ainda se não acha di a 
nas ilhás dos Açor ” | mente substituido, é é perigoso. extingui-lo 


“Monteiro, disse que a | sem' esta substituição. no DESDE 10,4 16 nr Março.) 
No mesmo sentido fallaram os snrs. “José Joaquim. Guerreiro Lima, 63 ans] 


Palmeirim , D. Rodrigo de Menezes, e Sec- | nos, casado -— Antonio da Silva Schiappe,,. ; 
co; e a final foi Hbrovado o parecer 58 annos — Manoel Ferreirade Sá, natural F lo; procurados com, ayídea os bi, 
O snr. PRESIDENTE disse que estava Ler- | (9 atric yNlizeri ordia de Lisboa, 

e por| sé da Camara, da Ilha de S. Miguel, 15 j 8 putos Is. 
8.º do | aunos, solteiro — Manoel «dos Santos Reis, 


PoRTUGUEZES FALLECIDOS NO RIO DE JANEI- 


to linha intendido que essa 
iam ser incluídas nas dispo- 
“da lei, o contava aprosen- 
ando désso o seu parecer sobre a 


mil reis, mas agora os cambistas não os 
vendem» pot, menos-ide/42 mil) rei 


andaram para a mesa emen- 
o; e protedendo-se à vota- 

rejeitado o art. approvou- 

ção dosnr Casal Ribeiro, que à ane 

rovas do rendimento dos mor= Nai Rad ap 
s 4 uesvinculação, e ficaram atro: Ae 


taiibem por “esta oecasião mos- prejudicadas todas as-outras substi- 

nerossidáde de ser apresentado o | tuições que se offerecem. ! pub ip rehoca a manto 
+ orçamento ,* não” só pi O shr. MINISTRO DAS OBRAS PUBLICAS , nal E : Bhao hr 

o dell ado , “mas | mandou para a a proposta para intã is ti à 
que a camara consinta que 0 governo om- a E rc 

nr. Antonio José d'Avila em uma : jm a do A lo uEE Cagadores i 
ão fóra do paiz, e do serviço tem- te : é ob ctg | A, AE 
HE du E f 


E i thesonras 
approyou-a em discussão. EM 
a mesa ainda pare- dos é 


nO P 


e 
y 1,170:0008000 réis | LI EM dg it 
« E" até onde chega o patriotismo por- |, 
i i “já me, 
5, & 
jucro.. 


a ido 


tos! quo correm: a commissão nã: 
com isso, porque ella só dá parecer sobre 
as propostas quo são -apresentadas & ca- | do 
mara, e que depois lhe são remettidas. | | 
O snr. FA DA Gana, disse quo 
folgava com a. resposta. quo acaba do sor| 


mento. 
cussã 
Ru discussão 


o artigo 9.º do 


ntes snrs. deputados mandaram 


dadas e parecia-lhe que tinha fvito um bom p , que não tendo re- 
serviço 'provacando-a. 2 20 0 | artigo 9.º ficaram reservadas, 
O snr. Parmernia, ronndou para mesa discutirem em logar proprio. 
e to d'um particular. Ê . CAS, IR, | 
“50. snrí J. Mod'Abreu, mandou para a t sta para que ' , 
pesa, um parçcer, da comissão, de, peli- b inculos seja O vavon = Solont = conduzia dó Rib | Cada artatel, de 
ções, SAR ref baio possam ser 4 2 q 'sa- | São: de; trapo au 
+ ONDEM DO DIA. lidos, quando nisto Pp o admi- pe para Lisboa os passageiros $6" | 46 200,000 dollars. 
Fonbim ação, dá discupção dos paraçemes com» * 2, 0 immedialo sucessor, sendo |” “NÀ. N. Vallo da-Gama, sua senhora é se mpsatal do papel abriga 
prehandidos no 5 sobre, o me DAP nobageto o a : 1 filha, Manoel Gomes Pereira o 1 filho mo- | 900 o custo total da mão dobra 
1 dollars. O custo da mão 


Hm ú Ê | Julgou-se prejudicado o artigo 9.º, 6 | nor, José Ribeiro Lousada, Antonio Alves, 
- O'snr, presiDENTE disse que continuava | foi approvada a proposta do snr. Casal Ri- | Domingos Barros, Manvel Domingos da Gos- 
Su dieausção eme - 0 artigo addicional do | boi: ' 3 ta, Gregorio José Ribeiro, Dr. Antonio da 
ED! Moraos Carvalho ao parecer n..10, introu, em. discussão o. artigo 10.º | Costa, sua senhora e 1 filha, Manoel! Car- 
O snr. Casa Rineino, olereceu uma | yalho de Barros Coutinho , Manoel! Gomes 
s 88, deste artigo, O qual | Ferreira, 1 filho e 4 filha, Josó Tavares 
Igado, que já estava votado, | da, Silya Castro, João Vieira Lopes-de Bar- 
provada a substituição do. snr. | ros, Josó Maria da Silva Soaros o 4 filho, 
é José Caetano da Silva Costa, Eranicisco Al- 
EE o para ordem | vos Monteiro e filho, José Pereira da Rocha || 
Dio A ç ação da de hoje, € | Paranhos, sua mulher o 2 filhos: menores; 
tragto ER 28 sobre a reforma, do pro- | Maria Rita da Piedade, Antonio José do Pi- 
y 


Pê 


DO. 
idas 
do 


sá 


IES » .º 28 sobr 

al, és duo » levantou, a sessão. * nho, José Francisco Mendes, Mi Rooker, 
WB CRLEP. Eraro, 4, horas, da, tarde Antonio Rodrigues Goularte de Macedo , 
5 Francisco d'Ardujo Vianna, Rev. padro José 


Homem de Almoida, José Antonio Alves de 


Ro Carvalho. À Po 
No dia 22/ do Março sahiu de Pornam- | ni 


- NOTICIAS DIVERSAS. 
buco com destino a esta cidade avescuna, 


“Hose ás 8 horas e 80 minutos da ma- | heasiloira — Li aê Tal “o lp-sa mos Portuguexos 7. 61 
brasileira — Linda com assucan e mais = les q todos 06 pr a clnmares,do 


e ie L 99 da; Ingla 
maL, (sobra a ordem) Speed 

ma proposta regu- 
nças, dos, mancebos 


m€m 1 e 


17) d 
que, fore dos, sem. res; nha sahio a barra O vapor Cysna , condu- generos , e os. passageiros Pedro, Antonio. | ) 
cap MEDA Eriom o E foatêri or ídto Cosltos Dinho | Aiansoso) Marin Sagorinao OA Hopaai é pb A 
2 Lt | za Rei nardina de 8. José, Antoni toiz. jfilhos E a Rea GAR ct limão. Os “charuto; s- Cigarros que se 
dos Santos , João d'Olivoira: Ramos, À. 6.) O xosso collega do Jornal do vendem , são um EE lento que se vai 


tomandos e que forgrisamenteih “de sen pro- 


Moller , João Manoel Marques, José Maria || mercio, dá a notitica de ter entrado ar 


| do Proença Vieira, Joaquim Mauricio Lo- | do na Fi “o hiato portuguez) — Liba- judicial: á sauder 0 o 
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elasiona! 05) € 


' x 


Abril 45. 'E' inaugurada a Sociedade 
Humanitaria pelo bispo D. Jeronymo, que 
Deus haja. em 4 

Idem 21. 


Ea 


ida E 
pprovado. seu estatato 


“Idem 29. “Oficio ao ministro da ma- 
xinha' “chamando “a atenção de 's. 'exc.” so= 
bresos navios levarem botes ou lanchas 
“em proporção -dos seus tri -ouwpas- 
sageiros. Egualmente que devem trazer pha- 
roes, conforme O novo regulamento ; e pe- 


di fossem admitlidos livres de diroi- 
abit a-vidas. 


io 91. Approvon-se a Organisação 
di isgões «em diversos pontos do litoral, 
e ri add serviços E 'snra. 
D. Jer: o, Lopes de Vasconcellos, For- 
Sestbio Sta Mayo fofam 'Idusidhdl pu 
blicadas as fnstrucções praticas para acudir 
a afogados, asptiyxiados et. Foram elei- 
tos directores; os snrs. dr. Fortnnãto, con- 
“selheiro Placido, general Ferreira, Forres- 
ter;/Gomes Quiet “João José Ferreira 
dos Santos, Guilherme Augusto Machado, 
José de Azevedo, visconde de. Azevedo, 
Silva Amaral, Alvares de Faria; 

Junho 3. Subjeita 'a uma commissão 
de conspicuos facultativos as instrucções pa- 
ra acudir à afo, ados etc. ê » 

Idem 3. “Recbrhenda so governo ci- 
vila constrieção de tm pequeno css, 
junto & ponte pensil, sobre úris penedos que 
todos os annos causam a morte a alguns 
individuos. Pede que se vigiem as esca- 
vações em saibreiras, por causa das des- 

raças que 
a do 6 


os 


- Recon 
Eres E 
da authoridade j 


er er aponda a pa 
rede do extincto convento de S. Dómin- 
gos. Afrob foi “ottsd 


Junho 16. OMfoia ao administrador do 
conselho de Gaya, por causa duma peri- 
gosa escavação em uma saibreira da Ser- 
TRC nest» saias 

Jdem 25. | OMeia fio) governo Civil de 
cerca das paredes desaprumadas de S. Do 
mingos, proximas; 
E eia 9h. Ro 


a desobars O 
Ide) emeite a diversas autho- 


viado Cond 

' Idem 17. Nomeia a commissão auxi- 
liar de Mathozinhos. . 
Idem 


17. Fornece! enxovaes: ás filia- 


voa. sm Bop É 

- dem Officia-so intendente da mas 
ro sobre o mau estado: dó pharol dar 
UZ.: Ri nasid á , 


Idem: 27. -Officia no governo civil para 


se pôr de aceordo com a confraria de-Nos- |' 


sa Senhora da-. ão-de- Povos; cu 
jos estatutos a ginitçaia estabelecer meios 
para a Salvação de naufragos. 

Idem 27.. Recommendaao presidente 
da commissão das obras: da barra, uma 
talraemar, em Mathosinhos, para assegurar 
em todoso. tempo: o! ingresso: e egresso de. 
pequenas embarcações: | : 

Idem 30; Officiaao governo civild'A-. 
veiro para alli se estabelecer uma: filiação, 
e no. mesmo sentido ao governo civil de 


Vianna: 
e “ Encommenda em Lon-. 


os. For RD 
co na Con 
pram-se em Londres umas escalas pitra in- 


singhorg : med 
=| Quinto” ds“ cuntorontias do Vienint“a3] 


O CONMERCIO. | 


3 


cendio; e 'encommendaram-se boias, e col- 
“letes de salvação. Compraram-se enxovaes 
“para os asylos de soccorro a naufragos. 
Approvou-se o regulamento interno, ela- 
borado pelo 1.º secretario. Authorisou-se 


ços | a mesaa empregar Os fundos do modo que 
Ja; “o julgasse mais vantajoso para os interes- 


«ses da sociedade. Adoptou-se um einble- 


Nossa. Senhora. da Caridade, tendo 
em volta às palavras—«Real Sociedade Hu- 
manitaria» — e no verso — «ao merito., — 

Idem 26. “Offerece seus agradecimen- 
tos aos snrs. Antonio Correa de Sousa Mon- 
tenegro, Manoel Maria da Costa Leite, Ber- 
nardo José de Souza Azevedo, Izidoro Mar- 
ques Rodrigues, Antonio Rodrigues Barbo- 
za, Manoel Ribeiro de Faria, Domingos 
Pihto Ribeiro, Manoel de Sôusa 'e sua 'so- 
brinha a shr.º Roza, os serviços prestados 


ra as medalhas da sociedade, que | 


na oecasiao de se retirar afogada do mar” 
uma mulher de côr preta. - 

Setembro 28. Manda vir uma maquina 
insuíatoria de Londres. 

Outubro 2. Officia ao intendente da 
“marinha, por causa do perigoso desembar- 
que dos passageiros do vapor «Duriense.» 

Idem 2. Offorece á camara municlpal 
pelo seu custo original, e para modelo, as 
escadas para incendio. 

Idem 5. Novamente officia á camara 
cerca do toque dos sinos. : 

Idem 8. Requer a isempção de 
reitos sobre as escadas de incendio, env 
do o requerimento ao seu destino por via 
do visconde da Cárreirá. É 

Novembro 5. Agradece ao adminis- 
trador do coricelho Manoel Rodrigues da 
Cruz Suas terminantes ordens, para impe- 
dir tractos barbaros e improprios que o 
povo. faz aos afogados. ' g 

Idem 24. Officia ao conde da Ponte, 
governador civil mostrando 0 perigo à quê 
em tempo dê cheias expoem à navegação, 
“barracas adúanaes, as pranchas , casas de 
vendagem etc. á margem do rio, ea con- 
verioncia de não serem reedificadas. E- 
gualmento declará que o muro cm certas 
partes offerece pouca segurança e pode ce- 
der á tracção dos navios, ameaçando as 
ns 5 elle edificadas.  Lembr: 
5 sê demolir a casa. vel 

ecéssidade, pelo 


“do “ser demo 


1.º para a propagação da vaccina ; 
2.º para melhorar a sorto de mu- 
lheres, crcançãs, aprêndizes éte., subjeitos 


> | & brutalidade de seus superiores ; 


8.º. para impedir as crueldades con- 
tra Os animaes irracionaes ; 

k.8. para attender aos asylos de soc- 
corro ; 
5,” para promover subscripções. 

Mandou-=se' imprimir o ralatorio á di- 
recção; do 1.º seoretario:, e foram-lhe vo- 
tados unanimes - agradecimentos. pela sua 
assiduidade, e boa vontade com que ser- 
via a causa da humanidade. 

(Bidador.) = 
—————  —E— oo 
MAR N nl 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 

As folhas francezas hoje recebidas vem 
completamente destituidas d'inleresse;, o a 
telegraphia particular , que costuma” fórne- 
cer sempre em abundancia noticias falsas: 
e verdadeiras, desta vez foi um pouco os- 
cassa; — no «Jornal dos Debates» apenas 
encontriimos uma participação: telegraphica 
datada de Hamburgo: em 2 do corrente an- 
[nunciando que a esquadra inglezar a-vapor' 
commandada | elo commodore: Watson, che- 
lgaraho dia 1 á tardo em frente de Hel- 

entrada do Súnid). 


(Contima ) 


"noticias contitiuam a” ser contrádietorias';. 
ora favoraveis? á paz; orar á guerras Uma 
correspondencia: de Berlin, de 29-de Março 
[á «Gazelta, das” Postas», diz-que apesar de 
se tor suspondido a discussão sobro o” ter- 
ceiro ponto parece que os plonipotencia- 


rios- russos tem esperança “de que sê che- 
gue a um accôrdo, podendo-se concluir isto 
ao menos dos numerosos trabalhos prepa- 
ralorios que M. de Titoff está fazendo exe-| 
cutar no palacio da embaixada da Russia, 
por um grande numero d'agentes diplo- 
maticos e que tem por objecto o regulh-, 
mento de pontos'de detalhe. 
Outra correspondencia porem da mes- | 
ma capital com data de 31 põe em duvi-| 
da que possa haver um tal atcordo. Fis | 
o que ella diz. | 

« As noticias de Vienna hoje recebidas 
são pouco favoraveis á paz. Começa-se 
duvidar da possibilidade de vir a um" ac; 
cordo, depois que se sabe que em S. Pe-| 
tersburgo o governo está pouco disposto a | 
fazer concessões. Aqui continuam a fazer- 
se sem ruido os mais consideraveis arma- 
mentos, a fih de se estar preparado para 
todas as eventualidades. ' 

« O rei da-Prussia' acaba tambem de 
decretar que o regiménto de couráceiros de 
que era chefe o imperador Nicolao, con- 
servaria perpetuameênto o seu nome. 

« Hoje tivemos aqui conhecimento de 
um novo despacho eircutar austri 
resposta á circular prússiana de 16 de Mar- 
co, e que segundo dizem, é concebido em 
termos tão asperos e mordentes como o 
mesmo despacho prussiano. . . 

« A contra-proposta que foi submet- 
tida á conferencia de, Vienna pelos pleni- 
potênciarios russos sobre o (erceiro ponto 
foi primeiro. communicada -ao gabinete de 
Berlim, que lhe deu a sua approvação. Pa- 
rece. pois que bs dous gabinetes estão de- 
cididos à obrar em harmonia para o fu- 
turo. EXFF DTITIA 
« Hontem á-noute morreu “de repen- 
te, e d'um modo inteirament inesperado; 
a princeza herdeira do Saxe-Meiningen, fi- 
lha do priricipé Alberto da Prassin e so- 
brinha do rei. O rei amavá muito está 
princeza; e esta morte causa grande senti- 
mento na nossa, córie » 


“de 


PR RR RA EA 
o «Danúbio,» jorna 


o e) 

Ê du 
fer s, 6 do mesmo téihpo portádor de 
uma carta autogripha do sultão para'o tm- 
perador, na qual aquelle se anoRia por | 
uma solução pacifica, e se declara prom- |) 
rificios que fôr pre- |. 
dá paz | 
| guida. 5 | 
ctos das folhas alemães relátivos ás ope- | 


de | 


Le-se na «Gazeta militar» 
Vienna de 29 de Março: 
« A divisão dó cavalaria franceza de 


disso ao da esquadra inimiga. Os repetidos 


ataques, dirigidos sobre este ponto fizeram 
suppôr,que esta eminencia era a chave de 
Sebastopol, mas isto: só o tempo o mos- 
trará. Segundo as ultimas participações, pa- 
recê que os russos continuam a fortificar es- 
ta posição. Cartas de Sebastopol de 15 di- 
zem que alli se estão apressando com ar-. 
doras obras de defeza, o quê até hoje os es-| 
tragos causados pelos' aliados não são ain-| 
dá sufficien(es' para que possam: tentár qindy 
“ou'28, como se dizia era, 


| quéto 


à praça seas circumstancias'o permiltissem. 
 & Sabe-se que 0 “géneral'Chrulefl não 
fora bem suecedido nesta segunda parto da 
“sua tarefa, e por isso o commándo do cor- 
po d'observação d'Bupatoria “foi dado ao 
general - Wrangel. Sabemos 'agora que o 
principe Gorlschakoff tencionã operar, con- 
tra Enpatoria com um esercito de 60,000 
humens, partindo de Perekop e de Simphe- 
opol; os aliados “estão: recebendo alem 
dissó reforços consideraveis. Eupatoria € 
a posição sobre 'a altura entre Balaclava é 
Sebastópol estão “de tal” modo fortificadas, 
fue para «destruir as Sunscobras, seria ne- 
cessario que “0 principe Gortschakoil tivesso 
meios d'ataque mais consideraveis do que 
aquelles “que tom, especialmente em arti- 
lheria 'de campanha. Chegaram a Omer- 
Pacha, de Constantinopla, de Beikos, o de 
Vara”, 48 vapores carregados de! tropas, 
mnnições e cavallos, e o genetal turco acha- 
se provavelmente neste momento prompto 
a entrar em campanha. O general Ken- 
sensterm, que ora até aqui govemador ci- 
vil d'Odessa, tomou a direcção dos nego- 
cios em lugar do general Annenkofl. As 
obras de defesa: d'Odessa estão quasi ter- 
minadas. » ASfdadair Mag PTE 
Le-se na «Gazeta Universal Áilo- 


mão» atri get 

« Na previsão do «que-os esquadras 
das potencias; octidentaes, voltarão para; as 
paragens do Ballico, alguns commerciantes 
percorrem o Sehleswig mertdronal para com- 
prar os objectos; d'abastecimento ; 4 que po- 
derão sea ai) esquadras» Ros dis- 
trictos de Danisch, de Wohlds, os pr 
sobém' todos os dias estos Comerciantes 
compram não só túddo; a que possuem os 
camponczes, mas até o que elles poderão 
obter daqni bi dous mêzes. 10 pair está 
cheio de especuladores que querem 0spo- 
cialmente comprar gados sebados. Um com- 


merciniio de" Kiel foz ama Coniprá de 500 
vitullas “gordas, quo tem dé lhe sor ela 
o. To 


gues de 15 A'Abril a” 15 de N 
Os Dois 'siô talmboni/ retidos 


“dospedida do “Bomhral! 
e a sous-qua Ma 
Pbtich,  Cuisant Ratúelo  Gadorna qu 
vão partir pará o Oriente. M. Bonci n- 
pághi, prosidento da Camará dos Deputa- 
dos PSU um toast ao rei Victor Erúia- 
núel 2.º, digno de fodas ds aíbioções do 
povo. » Senhores, acrescentei elle, bm ou- 
tro sentimento; que Whanimenênte temos, é 
o da sympalhia e da benevolencia para com 
oniosso: bravo exercitui Airevo-mo a affir- 
mar que em paiz nenhum da' Buropá 
exercito é mais popular do que en 


pa, o 

r tro nós. 
A sua gloria remiórita a ' sois seculos, o 
quasi que hão hm uma só familia tanto das 
que vivem: nos. palácios dúurádos como das 
que habitam debaixo dos mais humildes 
js, (quis ido tenha! tido: unia! parto desta 


tottos, 
gloria. 0 
“« Esta popularidade do nosso exereito 
cresteu depois que ello-lovow' aos campós 
dó balalha”, órnáda dono escudo de Sn- 
boya, a bandoira italiana, que ju. appa- 
rebeu no; principio desto-segito, radiantt 
de gloria, nas fueiiao “dar Russia o de Hês- 
panha, e que se desenrollá n'uma expedi- 
ção mais illustro , tais gloriosa mais bella 
que nenhima olitra , de que nos recordern' 
os annaes italianos. | mogi Outer 
« Está syinpathio poi ) 
exercito é mais viva do que munta, | 
que” elle yai' envolver-se nós: operações 
guerra, que hoje prendo: tadir a” altonção 
do mundo civilisado:  Estes'sontimhent 
impressionam tanto mais , ga lêmos 
coliga. o (Tiso godétal odlheldo: à ( 
mandar-a expedição. Vivia) o mosso ereréi- 
to! viva o seu generally da 
Uma participação! dk telegraphia parti- 
cular diz que o jornal official do dia 1 
do  corrorito” cóntem” ar nomenção da gere! 
ral" Affonso” do La Mhrirora para conimen= 
dante em chefe do corpo .expedicionario , 
e7a “do! general Jacques: Dirando! paril ii 
nistro de gherta, (gl sttuoss —.25ib 
qi 


cARcAs! 


[reter dc 


h 


O COMMERCIO. 


64 chaldrões de carvão, 100 rosa de gar- 
vafas a H. Riesenberger. 
Galeão hespanhol — Aguila — — do Pa- 


drão, 1000 ferrados de centeio, AO ias 


do milho, a Cazaes & Filhos. ' 
Galeão. hespanhol — Carmo — o Pa: 

drão, 1500 ferrados de milho, a Cazaos. 

Filhos. : 


Lancha —Aleluia — de Psporêndo, Jus 


tro, a Daniel Irmão & C.º 

Rasca — Conceição Emilia — de Figo, 
877 saccos com assucar, arroz, café, 4 far- 
dos de conchas, 18 peças e:450 molhos de 
cairo, 46 taboas e $ amarrados de canas 
da India, e esteiras, a Cazaes & Filhos. 

Rasca — Senhora do Pilar — de Vigo, 
1058 saccas com arroz, café, algodão, sa- 
litro, e pimenta, 45 caixas com chailes, le- 
ques, louça, panellas, e diversas mercado- 
rias, 14 Dboias, e 595 molhos de cairo, a 
Cazaes & Filhos. 


CNO TR TT 
NOTICIAS; COMMERCIAES. 
“mersiNcronc, 19 DE MÁnÇO. 


O gelo entre este porto e o de Else- 
neur tem desapparecido nestes ultimos dias; 
mas entre Landscrona e Dinamarca ainda 
se conserva intenso; prosume-se que den- 
tro d'uma semana ou 15 dias a navega- 
cão estará inteiramente aberta. 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 5 DE ABRIL. 
ENTRADAS. 


LIVERPOOL, 9 dias. — Vapor inglez Gipsy 
Hing, cap. D. Smith, Destina-se para 
Constantinopla, e vem receber carvão. 

NEW-CASTLE;, 12 dias. — Escuna ingleza 
Telltato, cap. S, Lecge, carvão. 

SAHIDAS. 
SETUBAL. — Hiate fhctiro, mest. Costa, en- 


piquo de 

". Ignacio, encommendas. 

IDEM. — Hiate Teimoso, mestre Leitão, las- 
tro. 

IDEM. = Hinfo Flor. do Sado, mest. A. da 
Silva, carvão. 


IDEM. À Hiate. Orisont, mest Assumpção, | 


carvão. 
PORTIMÃO. E Gabiqo Villa N. de Porti- 
mão, mest, Marques, encommendas. 


ENTRADAS, | 

GIBRALTAR, 2 dias. — Vapor inglez Ma- 
drid, em qualidade de paquete, fazendas 
e passageiros. 

PORTO, 17 horas, — Vapor Duque do Por- 
to, cap. Porto, encommendas é passa- 
geiros. 

IDEM, 19 horas. — Vapor de guerra Min- 
dello garanta rat M. Esteves, 131 pas- 
sageiras. 

IDEM, 24 horas. — Vapor. de guerra Conde 
do “Tojal, commandante R. S. Campos, 
68 possngiros al 

HIDAS. 

LIVERPOOL. — id, inglez Tyro, cap. 
Lamb, fructa. 

BRISTOL. — Escuna ingleza Activa, cap. 
Hanchy, fructa. 

PORTO, — Hiate Valente, mest, Campos, 
milho e tabaco. 

SINES. — Escuna ingleza Arrowo, cap Ho- 
pgeor, fructa. 

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO. — Hia- 
- te Feliz Independente,- mest. H. onça 
ves, encommendas. - 

IDEM 7. 


y ENTRADAS. 

TAVIRA, 214 dias, e de Cuzimbra 24 horas. 

— Hiate Inveja, mest. Aguiar, azeite e mais 
generos. 

ARRIBADO da. altura. de cabo Mondego .6 
“dias. — Escuna ingleza Mary Ann, cap, 
J. Nicolas. Destina-se para a Figueira, 
e vem' com agua aberta, avaria na mas- 


freação é e pg dagmpno- q 


RIO DE JANEII mo Brigt ua Eustaquia, ca- 
“pitão A. dos. Sidi, vinho e mais 
generos. 

IDÉM, » — Brigue s. Domingos, cap. papa 
nação, varios generos. 


1 


Ré 


si 


. - 


PARÁ. — Bri iguc Ligeiro, cap: Santos, vi- 
nho e mais generos 

TERRA. NOVA. — Es una ingleza Ida, Heap, 

- Menckton,: sal. 

AZAGÃO. + Bs 


na, or Ballinncu 0; 


Vapor ingloz, Gipsy 


, Smith, carvão. 


Hing, capo ! : 

FARO. = Hiate 'S. João. Evangelista, mest. 
Carvalho, .encommendas. 

IDEM. — Cabique Boa Fé, mst A. Correia, 
encommendas. 

OLHÃO, — Cabique Senhora da Conceição, 


-mest. Soares, vazilhame, e oncommen- 


das. 
——— — 
PORTO 10 DE ABRIL. 
ENTRADAS. 


FIGUEIRA. — Cabiquo Nazareth Sant'Anna, 
cap. Malveiro, 4 dias, azeite e outros 


generos, ao cap. 
ARRIBADA. — Lancha hespanhola. 
SAHIDAS. 
BRISTOL. — Escuna ingleza Alarm, cap. 
Davidson, vinho. 
GLASGOW. — Escuna ingleza Woodpoint, 
cap. Johnston, vinho e varios generos, 
b IDEM 41. 
A'S 41 HORAS DA MANHA. 
Nada por em quanto se avista fóra da 
barra. 
Vento N. (brando) e o mar bom. 


ANNENCIOS. 


RETENDE acrescentar-se o cemi- 

terio da parochia do Senhor do 
Bomfim, dando a obra de empreitada 
a quem por menos a fizer. As con- 
diçoes estão patentes na secretaria da 
Irmandade, devendo as propostas ser 
dirigidas à Mesa, em carta fechada, 
até o dia 18 do corrente. [247] 


RES DE MACHINA. 


uma. “machina de moer e peneirar 
gomma — muito economica ; a qual 
póde ser applicada a outro uso. 
[243] 


JOSÉ D'ALMEIDA BRANDÃO, 
MESTRE ALFAIATE. 


EM a honra d'avisar os seus ami- 
gos e freguezes, que mudou. o seu 
estabelecimento do largo de S. Domin- 
gos n.º 41, para a rua Ferreira Bor- 
ges n.º 14, onde continua a receber 
qualquer encommenda, que satisfará 
bem e promptamente, e por modicos 
preços. [244] 


NTONIO Joaquim Ferreira Guima- 

rães, Praça de D. Pedro n.º 54, 4.º 
andar, recebeu pelo vapor «Cintra» 
aparelhos de metal Britania completos, 
sendo bulle, cafeteira, leiteira, açuca- 
reiro, tigella, assim como galheteiros, 
e bulles avulso, de 12 chavenas, tu- 
do no melhor gosto, e vende por pre- 
ços commodos. [245] 


ERDEU-SE um alfinete de peito de 
ouro, desde a rua do Moinho de 
Vento até ao Bomjardim; quem o 
achasse e o queira restituir no escri- 
ptorio deste jornal receberá alviçaras. 
[246] 
O escriptorio d'este jornal indica-se 
quem compra acções da Compa- 
nhia de Seguros — EQUIDADE — até 
ao, Em de aa réis cada uma. 


quem as ds a onbnen ido 
fal ar na rua Nova: “de s. “João mn 64. 


rua das Taipas n.º-109 vende-se | Pi 


MEZA da Archi-confraria do San- 
“tissimo Sacramento, Cordão e Cha- 
me deS:; Franeisco, pertendê trespas 
o lanço “d são que em 
e casas de” 


um andar e aguas-furíadas, uma'ilha |- 


unida e quintal, tudo eomprehendido 
em 2ºchãos defronte do passeio: das, 
Fontainhas com frente para a rua do 
Welesley n.º 1 a A—e para a praça 
d'Alegria n.ºº 76 a 78; e não duvida 
dar a Juros com as precisas seguran- 
cas 3004000 reis, se convier ao “loma- 
dor do lanço ; quem o pertender pôde 
fallar com o secretario da dita Archi- 
confraria, José Luiz Gomes Pinto, na 
rua da Alfandega n.º 4, 2.º andar.= 
Porto, 4 d'Abril de 1855. [238] 


qui" precisar para qualquer porto 
do Brazil de um rapaz de 16 an- 
nos de idade, muito pratico na direc- 
ção de uma quinta, e com habilitações 
para fazer plantações, enxertos, jardi- 
nagem, ete., dirija-se ao escriptorio | 5 
deste jornal. 

O pretendente dá as precisas abo- 
nações. [188] 


ianos , relogios de algibeira, gene- 

bra de Hollanda: e agua de Colo- 
nia legitimas; vendem-se na rua de 
S. João Novo n.º 32, tudo por preços 
comodos. [159] 


a loja da doceira Marianna, na rua 

de Bellomonte n.º 59e 60, ha ge- 

nebra legitima de Hollanda para ven- 
der. [160] 


OSBORN & SPENCER na rua da 
Reboleira n.ºs 57 e 58 tem para ven- 
der: Queijo, Esteiras e Tapetes de 
superior qualidade, para salas, Relo- 


giós de parede e bufete, aduella de |. 


a,-meia dita o. barril, Velas de: 
|sparmacete, Breu louro, e Mogne liso | g] 
e de raiz. v 


AVISO AOS VISITANTES DÁ EXPOSIÇÃO 
DE PARIZ. á 


€. Figueiredo, de Southampton, 

= continua a encarregar-se do des- 

pacho de qualquer volume para a 

India, China, Constantinopla, Smyr- 

na, e outras partes do Mediterraneo, 

Peninsula, Brazil, e Australia, medi- 
ante uma: modiça commissão. 

Elle emprega sua especial attenção 
em consignações de fazendas tanto im- 
portadas , como exportadas em vapo- 
res, ou navios de vela, e igualmente 
presta todo o seu cuidado a passagei- 
ros, e suas bagagens. 

Toma passagens , e effeclua seguros 
com as mais vantajosas condições. 

Qualquer negocio, que: lhe seja 
confiado, encontrará na sua solicituda 
prompto expediente, tendo em vista e 
maior economia, nas despezas ;. lison- 
geando-se de que seus amigos 0 con- 
tinuarão a honrar, como até agora, 
com seus favores. [205] 


REAL SOCIEDADE MUMANITARIA, 

Em conformidade do artigo 9.º, capitulo, 
3.º do Estatuto : 

O Presidente da Direcção da Real 
Sociedade Humanitária, por esta fór- 
ma, tem a honra de convidar todos 
os dialhecs associados, e smas familias, 
PARA ASSISTIREM no domingo, 15 
do corrente, á uma hora da tarde, 
na casa” da, Assemblea Portuense, à 
SOLEMNE REUN p 
brar-se 0:3.º 
I 


nt plo, pal 


- PREVENÇÃO. 

! parentes e herdeiros de 
Manoel Pereira Rego, natural dk 
Praça do Toural , de EO UR ul- 
amente — “fallecido na Vila de Ss. 
Borja, no Imperio do Brasil, pelo pre- 
sente previnem; que ninguem contra- 
cte ou faça transacção aleuma com 
Francisco Pereira Rego, mercador de 
pannos, da rua das Flores, Westa ci- 
dade, respeito ou sobre à herança 
daquelle fallecido, que lhe não 'per- 
tence nem púde ' pertencer, sem que 
se mostre legalmente habilitado com 
audiencia dos annunciantes, que: des- 
de Já protestam por. todo. o: seu. di- 
reito. tod 3 a [229] 


Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52, 1.º andar, 
ha para: vender carvão 
graudo, e garrafas de quar- 
lilho e meio de superior 
qualidade , “chegadas re- 
centemente pelo navil 
Bulten — vindo, de 
Castle. im uam (22: 

AVISO. AOS OURIVES. 
Lanixas com Cylindros de tres, 
tres e meio, quatro a seis polegadas 
de roda de força e sem ella, e do mais 


acreditado, author; Fried Krupp; ven- 
dem-se na Tua: «de'S. Bento da Victo- 


' Os directores, ! d1 
* Amtonio de Souza Barboza, 
3 “+ Carlos H. Noble. 41 


SOLA DE BOA QUALIDADE. 


A praça de Santa' Thareza/n. ta 
194] 


ANNUNCIOS ARITINOS, 


Para o Rio Grande do Sul, 
(Com escalla pelo Rio de : 
A BARCA. HENRIQUETA. 


- Samirá em 24 do eorraiito “Abril; 

quem nella quizer carregar ou 

ir de passagem para ambos 

os portos, dirija-se a “João Eduardo dos 
Santos, na praia de Miragaia n.º 157. - 

Precisa-se dum | Sirúfgião parãio mes- 

mo navio, t [248] 


“Para 0 Maranhão. 


A galera AURORA, capitão Lo- 
“pes ,'sahirá com muita brevi- 
dade : para carga e passageiros 


ri com Rodrigo Antonio d'Azevedo, 

rua d'Almada n.º 384. audio [478] 
O Dri igue ROCHA, “capitão José 

da Rocha, chegado do; Maranhão 

biraté o) finado, corrente, mez porter prom- 
df pane Para car- 


“Paravo Pará. 
E com de viagem, vai sa- 
ris Fo 


